
ser necessar ias naquella Villa, emf im a respei to dessa 
M a r i n h a estou confiado e lhe o rdeno dê VM.® todas 
a s providencias , que ju lga r necessar ias , porque da sua 
ins t rucção, e honra espero toda a Vigil lancia, e boa 
defensa. E m q u a n t o as P a r a d a s virem por h u m a , e ou 
t r a pa r t e , VM. c e que lá está de te rmine e rezolva, o que 
en tender , e advi r ta ao Comandan t e da F o r t a l e z a , se-
ja ma i s zellazo e exac to nas suas c o n t a s ; e faça m e u 
-sargento Mór que nunca se demorem as Pa radas , e 
que sempre e s t e j ão p rompt i s s imas . Deos g,<ic a VM.W 

S a m Paulo, 28 de Março de 1776 / / 

Marfim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Sarg. t o Mór Franc i sco José M o n t e i r o / / 

Para o mesmo sarg. t0 mór de Parnaguá. 

H é cer to o que VM. c e me par t ic ipa na sua ca r t a 
-de 16 do cor ren te , de que na Cur i t iba , e passagem 
das T ropas , t em emendado as r epugnanc ia s passadas , 
que m o s t r a r a m na f a c t u r a das r e c r u t a s ; e ainda que. 
para lá t enha eu passado Ordens , com tudo louvo o 
zello de V M . em os t e r applicado com as suas . por-
que a experiencia me t em mos t r ado , que nes ta Capi-
tania não b a s t a m ordens geraes , todas as vezes q. nãc 
se repe tem e se a p e r t e m . Sinto o asa l to que os ín-
dios de ram na rossa da Espe rança , em que diz nos ma-
t a r am dous homens e f e r i r am o u t r o s : São os f r u t o s 
daquellas boas expediçoens : hé precizo po rem que os 
nossos lhes não f açam host i l idade a lguma , e que este-
jam só vigi lantes pa ra se defenderem em o u t r a s oca-
.zioens s e m e l h a n t e s ; pois El Rey Nosso Senhor não 
pe rmi t t e que se o f e n d a m os índios. Deos g.' ,c a V M . " 
Sam Paulo , 28 de M a r ç o de 1776 / / 

Marfim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor S a r g e n t o M ó r Franc i sco José Mont r . 0 / / 


